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Resumo 

Esta pesquisa surgiu da dificuldade de alguns professores na utilização de novas tecnologias 
educacionais, tendo como principal meta a capacitação de professores da PUCPR e o acompanhamento 
de seus processos de aprendizagem, assim como verificar o grau de incorporação de novas habilidades 
no comportamento instrucional dos professores em sala de aula.  

O estudo analisou três estratégias distintas de ensino (i.e., aula expositiva dialogada; aula de 
demonstração/modelagem; e aula exploratória) verificando a aprendizagem e a satisfação dos 
participantes nos módulos de capacitação oferecidos.  

Os resultados encontrados denotam que o professor poderá escolher qualquer uma das 
estratégias de ensino analisadas para conseguir uma aprendizagem eficiente em seus alunos. Os 
resultados ainda denotaram que tanto o grau de satisfação dos professores com os módulos, como a 
qualidade dos materiais disponibilizados durante a apresentação dos módulos foram altos. 

Palavras-chave: Capacitação de professores, estratégias de ensino, tecnologia educacional, 
comportamento instrucional. 

 
Introdução 

O desenvolvimento rápido e constante que vem ocorrendo na sociedade mundial em associação 
com os efeitos da globalização que presenciamos atualmente estão trazendo mudanças radicais no 
comportamento das pessoas e das instituições de ensino. Estas mudanças estão possibilitando que 
processos inovadores sejam implementados por novos paradigmas metodológicos e pela utilização de 
tecnologias educacionais como a Internet, programas de software e outros tantos. 

Para que tenhamos professores atualizados, que acompanhem essas mudanças, capacitados 
em novas tecnologias educacionais e que saibam adequá-las aos conteúdos curriculares foi proposta 
uma capacitação de professores do ensino superior, para que aprimorem seus conhecimentos e 
desenvolvam técnicas diferenciadas e inovadoras no processo de ensino e aprendizagem.  

Esta proposta surgiu da dificuldade de alguns professores na utilização de novas tecnologias 
educacionais, tendo como principal meta a capacitação de alguns professores da PUCPR e o 
acompanhamento de seus processos de aprendizagem, assim como verificar o grau de incorporação de 
novas habilidades no comportamento instrucional dos professores em sala de aula. 

A dificuldade apresentada pelos professores relacionada ao uso das novas tecnologias não é um 
problema local, como podemos observar na citação abaixo: 

"Um levantamento de 1999 realizado pela Milken Exchange, referente à Tecnologia Educacional, 
descobriu que a maioria dos professores que lidam diariamente com estudantes não recebeu qualquer 
treinamento para saber como empregar esta nova tecnologia. E uma outra pesquisa recente 
apresentada pelo Centro Nacional para Estatísticas Educacionais ("National Center for Education 
Statistics"), dos EUA, revelou que somente 20% dos professores confiam em sua habilidade para 
manusear as novas aplicações e integrar a tecnologia em suas salas de aula." (New York Times-
Education Life, 09 Jan 2000) 



Esta pesquisa teve a finalidade de analisar estratégias de capacitação de professores do Ensino 
Superior em Tecnologias Educacionais. O estudo analisou três estratégias distintas verificando a 
aprendizagem e a satisfação dos participantes nos módulos de capacitação oferecidos. 



Desenvolvimento 
PARTICIPANTES – Os participantes dos onze módulos de capacitação do projeto de pesquisa 

foram 21 professores dos cursos de graduação da PUCPR, que participaram dos módulos conforme o 
interesse pessoal e descritos por curso na Tabela 1 abaixo. 

RECURSOS – Os módulos de capacitação em recursos didáticos e programas de software foram 
realizados nos laboratórios de informática e nas salas de projeção do Bloco de Humanas da PUCPR, 
também foram utilizados equipamentos audiovisuais disponíveis nas salas e nos laboratórios. 

 
Tabela 1 
Curso onde leciona e número de 
professores participantes nos 
cursos de capacitação. 

 

 
 

PROCEDIMENTO – O procedimento de pesquisa foi dividido em duas etapas distintas: (segue a 
descrição da primeira etapa, ficando a segunda etapa para ser descrita futuramente.) 

Na primeira etapa da pesquisa foram apresentados aos participantes módulos de capacitação em 
novas tecnologias educacionais e realizadas algumas medições por meio de opiniões tais como: (a) 
questionários de conhecimento para verificação do nível de aprendizagem do professor (i.e., antes de 
participar dos módulos de capacitação cada professor respondeu a um pré-teste referente ao assunto 
que seria abordado, tendo em vista que ao final de cada módulo responderam ao pós-teste para avaliar 
e comparar o seu grau de aprendizagem.); (b) questionários de avaliação dos módulos para 
aperfeiçoamento dos conteúdos e materiais apresentados e questionários de verificação da satisfação 
dos participantes. Após a participação nos módulos cada professor expressava suas opiniões e 
expectativas e relatava o seu grau de satisfação, sendo medido da seguinte forma: 0= irrelevante; 1= 
discordo totalmente/satisfação mínima; 2= concordo parcialmente/satisfação média; e 3= concordo 
totalmente/satisfação máxima. 

Os onze módulos de capacitação, todos com oito horas de duração, divididos em duas sessões 
de quatro horas cada, estão descritos na Tabela 2 abaixo. 
 

Foram utilizadas pelos instrutores dos módulos de capacitação três estratégias metodológicas 
diferenciadas: (1) Aula expositiva dialogada, na qual o instrutor explica sobre o assunto e permite um 
diálogo reflexivo e troca de idéias; (2) Aula de demonstração/modelagem, quando o instrutor mostra ao 
grupo como fazer algo, acompanhando seqüencialmente um material escrito; e (3) Aula exploratória, na 
qual o instrutor fornece material, digital ou escrito, para que os participantes pratiquem uma habilidade 
durante  o módulo de capacitação e tirem suas dúvidas durante esta prática. 



Tabela 2 
Módulos de capacitação de professores em tecnologias educacionais  
e suas respectivas descrições 

 

 
 
Como pode-se observar na Tabela 3, ao se utilizar uma determinada metodologia parece existir 

uma tendência em utilizar recursos tecnológicos semelhantes. 
 

Tabela 3 
Módulos de capacitação relacionados por instrutores, 
metodologias e recursos tecnológicos utilizados 

 

 
 



Resultados Parciais 
 Os resultados parciais encontrados nos onze módulos desenvolvidos denotam dificuldades na 
utilização dos recursos de tecnologia educacional. Os professores pareciam ter noções de alguns 
recursos disponíveis, entretanto necessitavam de maior conhecimento de como utilizá-los ou adaptá-los 
aos conteúdos curriculares, para só assim conseguirem as inovações metodológicas e tecnológicas que 
buscam para aplicação em suas salas de aula. 

A figura 1 abaixo apresenta em porcentagem de acertos o desenvolvimento dos professores nos 
seus processos de aprendizagem diante de cada módulo, considerando que o pré-teste é uma avaliação 
referente ao conhecimento prévio do professor sobre o conteúdo abordado no módulo, e o pós teste 
mostra o desenvolvimento da aprendizagem do professor durante o curso de capacitação. Diante desta 
comparação, percebe-se uma diferença média total de 31% entre o pré e o pós testes, que variou de 10 
a 60%.  

 
Figura 1. Comparação entre os resultados dos pré e pós-testes dos onze 
módulos de capacitação. 

 
Com relação as metodologias adotadas para a realização dos módulos de capacitação as 

seguintes médias de aprendizado foram encontradas: nos módulos 3, 5, 10 e 11, (metodologia 1 - aula 
expositiva dialogada) 31,75%; nos módulos 1, 2, 4, 6 e 9, (metodologia 2 - aula de 
demonstração/modelagem) 29,8%; e nos módulos 7 e 8 (metodologia 3 - aula exploratória) 35%. 

Ao utilizar a Análise de Variância (ANOVA) do software estatístico MicroStat (1984) para verificar 
se existe diferença ou semelhança entre as estratégias, encontramos que o pré-teste apresenta uma 
probabilidade de 9%, demonstrando uma diferença estatística não significativa. O pós-teste denotou 
uma probabilidade de 32% o que também confirma uma diferença não significativa entre as 
metodologias. No entanto, vale ressaltar o crescimento considerável da aprendizagem diante da 
utilização da metodologia 3, que favoreceu um ganho eficiente no desempenho dos professores. 

Ainda utilizando o software estatístico MicroStat (1984) foi calculado a diferença entre o pré e o 
pós-testes, por meio do teste T-Student que analisa a diferença média de dados pareados. Os 
resultados encontrados foram semelhantes para as três metodologias analisadas em conjunto ou 
separadamente, apresentando uma probabilidade menor do que 0,1%, caracterizando uma diferença 
significativa entre os testes. Esses resultados denotam que o professor poderá escolher qualquer uma 
das metodologias para conseguir uma aprendizagem eficiente em seus alunos. 

Durante a realização do curso de capacitação foi verificado o grau de satisfação dos professores 
diante dos módulos oferecidos. A média encontrada foi de 2,7 pontos numa escala variando de 0 a 3 
cujas médias se situaram entre 2,5 a 3 pontos, como apresenta a tabela 4 abaixo.  



Outras medições realizadas com os professores participantes foram a de qualidade e quantidade 
dos materiais disponibilizados durante a apresentação dos módulos. Respectivamente, a média 
encontrada foi de 2,81 pontos com uma variação de 2,5 a 3 pontos e de 2,74 pontos com uma variação 
de 2,5 a 3 pontos. 

 
Tabela 4 
Medições de satisfação do professor, qualidade e quantidade 
de materiais distribuídos. 

 
Etapas Futuras 

Na segunda etapa, serão realizadas atividades de acompanhamento do desenvolvimento de 
cada professor em sala de aula, tais como: (a) verificação do grau de incorporação de novas habilidades 
no comportamento instrucional dos professores; (b) verificação da implementação destas novas 
habilidades em sala de aula; e (c) desenvolver, fazer testagem de campo e disseminar um conjunto de 
materiais de capacitação multimídia. 
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